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Metalúrgicos rejeitam proposta  patronal
de 1 ,73% de correção e aprovam

 Recentemente o sindicato fechou acordo 

coletivo nas seguintes condições: Inflação de 
1,73% + 3% de aumento real + 5% de 
ganho real com a redução da jornada sem 
redução de salário TOTALIZANDO 9,73%. É sem 
sombra de dúvidas o maior e o mais importante 
acordo coletivo conquistado por um sindicato no 
país, na atual conjuntural. Isso somente foi possível 
com o total apoio dos trabalhadores que acreditam 
no fortalecimento da ação sindical, inclusive 
autorizando termo de contribuição.

Enquanto isso na ANVIAM o Sindicato conquistou 4,73%  

 Empresas como a DANA e TDK grandes 
multinacionais que estão com suas linhas 
de produção em plena atividade propor 
pagar somente 1,73% como se fossem 
empresas de pequeno porte. Quem pode 
mais, paga mais!

Isso é Justo?
mais a redução da jornada de 44 para 42 horas semanais para os metalúrgicos.  

ESTADO DE GREVE
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 E m  u m  e s t u d o 

realizado em 642 mudanças 

nos sistemas laborais e de 

mercado de trabalho em 110 

países ( entre 2008 e 2014), a 

Organização Internacional do 

Trabalho (OIT) obteve dados 

alarmantes.
 O pretexto em diversas 

destas iniciativas, como no 

Bras i l  f o i  con te r  c r i ses 

econômicas e reduzir taxas de 

desemprego, aumentando a 

c o m p e t i t i v i d a d e  d a s 

economias e criando novos 

postos de trabalho.
 Segundo o  es tudo 

p r o d u z i d o  p e l o s 

pesquisadores Dragos Adascalieti e Clemente 

Pignatti Morano, a maior das reformas diminuiu o 

nível de regulamentação existente, ou seja, foram de 

tendência política neoliberalista.
 Outra observação geral indica que, em 55% 

do casos, as reformas visaram a reduzir a proteção 

ao emprego, atingindo toda a população e, tinha 

caráter permanente, produzindo uma 

m u d a n ç a  d e  l o n g o  p r a z o  n a 

regulamentação do mercado de 

trabalho no mundo.
  Os resultados encontrados no 

estudo não indicam que as reformas de 

redução ao aumento da regulação 

mercado de trabalho tenham gerado 

efeitos ou promovido mudanças  na 

situação do desemprego.
  O sistema de relações do 

trabalho tem vínculos profundos com as 

demais políticas e instituições, bem 

como as reformas que o modernizam 

podem ser alavancadoras de um novo 

patamar de desenvolvimento.
  P a r a  q u e  s e j a m  b o a s 

mudanças, é preciso ser feita com base 

na negociação e diálogo com as organizações 

representativas, em um ambiente que valorize a 

solução dos conflitos pelas partes e que seja capaz 

de criar compromissos com o interesse geral da 

sociedade, a fim da promoção do desenvolvimento 

do país.

Estudo da OIT avalia Reformas 
Trabalhistas em 110 países

NOVEMBRO AZUL
É hora de vencer o preconceito para vencer o câncer

#novembroazul


	Página 1
	Página 2

